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Ora, batatas !
A ’ Academia das Scien- 

cias de Paris, acaba de 
ser apresentada uma me­
mória relativa á cultura 
das batatas.

E’ interessante. Os seus 
autores, que não podem 
deixar de ser uns poços 
de sabedoria, dizem, na 
sua monographia, que a 
batata é uma planta velha 
e enfraquecida por qua­
trocentos annos de repro- 
ducçâo incessante. Termi­
nam expondo o resultado 
das suas investigações 
scien ti ficas sobre sessenta 
plantas cultivadas em vi­
veiros, por processos scien- 
tifícos.

Acham os illustres cul­
tivadores de batatas que, 
poraquelle meio, se pode 
regenerar rapidamente o 
tubérculo e obter cruza­
mento com outras plantas, 
que muito concorrerão pa­
ra o seleccionamento das 
especies.

Cançadas as batatas por 
contarem quatrocentos 
annos.

E as outras platas ? E 
os outros tubérculos ? Até 
agora só conhecíamos o 
«cansaço» da terra. Fica­
mos sabendo uma novi­
dade, E uma outra: que a 
batata se pode cruzar com 
o inbame, com a aipim, 
por exemplo.

IMIU1 II

CüraM i m
ASTHMA.(20tJEra 
e KUUUUI!

Lenda o Futuro
O 1914 e as p rophe  
cias do barão  E r  
gon tè  e de m adarce  
Z iz ina— H a v e rá  l a ­
to em S. P au lo  e a 
s ituação  da  lavoura 
melhorará.

O «Imparcial» , do Rio, p u ­
blicou as prophecias  do barão  
E rgon te  ou, melhor, do sr  Mu- 
cio Texeira, para  1914. A t i tu ­
lo de curiosidade rep roduzim os 
cs seguintes  trechos :

«Este verão será rigoroso; o 
on tom no  tem perado ,  o inverno  
h úm ido  e áspero, e a p r im avera  
tempestuosa e petisfera. Mor­
rerão na Europa ,  tres g randes  
genios, dois chefes de nação*, 
n m com posito r  de renome 
m u n d ia l  e dois notáveis p in to ­
res Na America m orrerão  tres 
chefes de Estado, dois dos m a ­
iores m illbouaiios. um  dos 
quaes desapparecerá  de m a n e i­
ra sensacional.

O fem inism o, in te rv indo  na 
crise social, in su f la rá  os án im os 
do proletariado, causando  a 
paralysação do traba lho , sem. 
contudo, fazer  f ren te  ao cap i­
tal dom inador .  As su ffrag is tas  
corr idas  do nosso continente, 
irãu ca n ta r  de gallo no poleiro 
da  In g la te r ra ,  ba tendo  a linda 
p lu m a g em  ao atrito  dos sabres 
que a r rancarão  ás g ra lhas  as 
pennas  dos pavões.

A A liem anha  e a F rança ,  
com as vistas voltadas p a ra  a 
Alsacia e a Lorena, a ju s ta rão  
ju ros  da  m óra  avo lum ados  em 
q u are n ta  e tres an n o s  de sacri­
ficios recíprocos. E, assim 
com o com a  derro ta  de 1870 
cahiu o segundo imperio , em 
consequencia  dos acon tec im en­
tos deste an u o  cah irá  a R e p u ­
blica frauceza. A inda no p r i­
meiro sem estre Paris  d a rá  ao 
m u n d o  um  brilhau te  espec tá­
culo de fogo e sangue

As suffragis tas ,  na  In g la te r ra  
com m etterâo  as maiores v io­
lencias cooperando impatrioti- 
cam eute  para  anarch isa r  a mais 
liberal das actuaes raouarch ias .  
E  a consequencia  será funesta  
p ara  possessões u lt ram ar inas  
e as viz inhas potencias do con­
tinente europeo.

A I tal ia  com eçará  a paga r  
bem  caro os crimes perpetados 
n a  T u rqu ia .  Luto  no Q u ir in a r  
e luto no Vaticano.

A A liem anha , depois de m e ­
d ir  forças com a F ra n ç a  cah irá  
de joelho dean te  do «uais q u e ­
rido dos seus filhos, cu ja  perda 
será  sentida pelo m u u d o  civili 
sado.

P or tuga l  depois de tão  " f u n ­
da, ap a g ad a  e vil tr isteza", 
com prehendeudo ,  f ina lm en te ,  
que  os carbonarios  a r ras ta r iam  
a pa tr ia  ao abysm o do esplia- 
ce lam ento  terá a in te ryenção  
ex trange ira  e a res tauração  da 
m onarchia.

A A ustr ia  a rde rá  em u m a  
çolosçal fogueira A Bulgaria

a  Servia, a T u rq u ia ,  e a Grecia 
serão ag i tadas  epilepsia de u m a  
p ro longada  d an sa  m ocabra.

A H e s p a n h a  te rá  de e m p re ­
g a r  a força para  m a n te r  o p re s ­
tigio governam en ta l .  A exa l­
tação dem ocrática  ag i ta rá  m ais 
de u m a  com arca de Addaluzia , 
m as Affonso X II I ,  tão aba tido  
pela inconsciencia do aharebis- 
mo p e rm a n ec e rá  f irm e e co ra­
joso no trad ic ionar  th rouo  dog 
antigos soberanos de A ragão e 
Castella. Esse jovem  monar- 
eha adoecerá duas* vezes, de 
a m b as  conseguindo  e n t ra r  em 
franca  convalescença sem c o n ­
tudo, conseguir  gozar  perfeita 
saude, d u ra n te  a sua eu r ta  e 
gloriosa existencia.

O Brasil... oh ! m in h a  in- 
ditosa e bem  a m a d a  pa tr ia  ! 
J á  que as trevas  q ue  nos cer- 

| cam  não deixam  ver abysm o 
que nos am eaçam , silenciarei 
com patrió tica p rudepc ia  tudo  
qu an to  deve ser dito em épocas 
normaes. Mas, corno para  bom 
en tendedo r  meia p a lav ra  basta, 
direi ap  nas que os astros vão, 
f inalm ente ,  apiedar-se dos nos­
sos destinos, deixando-m e ver, 
no espaço, n u m  letreiro de luz, 
estes dizeres:

"Ecce, vi s ide rum , quo  luto 
la b o ra n tu r  hom ines; tum i m a g ­
no conarnine, in tu s  m a g n a ’ ílo- 
receus n asce tu r  ordo". (Eis, 
pela força dos astros, em  que 
lodo são t raba lhados  os h o ­
mens; então, por  g ra n d e  e s fo r ­
ço, g rande  e florescente ordem  
de coisas nascerá).

C onvém  lem brar  que  o cyclo 
de M arte  vem  de 1909 e vai até 
194õ e que  1914 regido por 
Mercurio, p r incip ia  em  quinta- 
feira, q ue  é dia de Júp ite r ,  o 
que d e te rm in a rá  o appareci-  
raento de um  hom em  ex tra o r­
d inario  no  sceuario  político do 
velho m u n d o  e de b r i lhan tes  
conquis tas  no cam po  da  scien- 
cia europea e am ericana.  M er­
curio, ou Marte, prediz menti« 
ras e intrigas; assassinatos , 
traições, adulterios, combates, 
a^ubições criminosas, revo lu ­
ções, guerras ,  e o desenfreia- 
m euto  de subalte rnos iutersses.

E m  artigo subsequen te ,  des­
de que  passe este m om en to  te r ­
rível do an u o  funesto de 1914, 
voltarei a estas colum nas ,  en ­
trando  em  detalhes, com o nos 
an n o s  anteriores, p ro cu rando  
adergaçar,  qu an to  possivel,  o 
pezado o negro  véu do MysU- 
r io" . '

U m  redactor  do "D iario" 
ouviu  a celebre ca r to m an te  
mme. z iz ina .  E n tre  o u tras  coi­
sas disse e l l a :

”— A politica está, neste m o ­
mento, m uito  renhida .  Vejo  
tres politicos, um  moço claro, 
de eabellos castanhos,  um  civil 
e ou tro  m ilitar,  d iscu tindo  com 
calor a vida nacional.  O moço 
claro occupará  um  logal sa lien­
te no meio ern que  se acha, 
m as m orrera  cedo, depois de 
g randes  luetas ç desgostos, cm-

hora  a posição b r i lh a n te  e os 
seus feitog patrióticos.

Depois de  o lha r  a t ten tam en-  
te as cartas  e lhes tocar  :

— A ntes  da  m u d a n ça  do 
actual governo  hav e rá  graves 
complicações p a ra  os d ir igentes  
da  Nação. T erem os  no  a n n o  
q ue  en tra ,  ura  m oreno  de  cabel­
los pretos, civil, q ue  fa rá  um  
governo  bom, calm o e com 
app lausos .  Muitos em baraços 
advirão ,  m as elle te rá  era seu 
auxilio  a protecção ex trangeira .  
S in to  a q u éd a  final de  um  p o ­
lítico de g ra n d e  prestigio. A n ­
no convulsivo. Só depois de 
1915, de abril em  diante, nova 
phase  m u d a rá  a face politica 
do Brazil.

A m orte de m uitos  políticos...
P o r  q ue  fó rm a  ?
— Molestias, po r  molesties. 

Terem os,  então, a visita de 
m uitos  ex trangeiros  illustres, 
um  principe, Paiz  desolado, 
fa l ta  de d inhe iro . . .”

E  mais ad ian te ,  sobre o anno  
financeiro:

"L u to  ern S. Paulo .  A s i t u a ­
ção da  lavoura  m elhorará;  as 
fazendÃs produzirão  m uitos  
cereaes em  abundanc ia .  De 
a b r i l  a ju n h o  em  d ian te  as f i­
nanças  m e lh o ra ram  m as  pouco 
d inhe iro  econom ias em  tudo, 
g randes  com prom issos. P r e ju í ­
zos nacionaes. U m  navio  n a u ­
f ragará  em se tem bro  ou o u tu ­
bro. G randes  esperanças n u m  
em presti .no .  0  credito do B ra  
zil aba lado  no  ex trangeiro  e 
re trah im eu to  de capitaes.

E stava inos  a te rm in a r  q u a n ­
do m m e. Zizina in te rrogou  se 
q uer íam os fazer a lg u m as  per­
g u n ta s  mais.

P ergun tám os:
— São boas as nossas re la ­

ções d ip lom áticas  com a  A r­
g e n t in a  e E s tados  U nidos  ?

Será  an im ad o  o C arnaval 
des ta  an n o  ?

Cortam os de novo o baralho. 
Deitam os as cartas  sobre  a 
meza.

— Boas relações com 09 pai- 
zes da America. H a v e rá  um  
d escon ten tam ento  dos E s tados  
U nidos por negocios de moe 
das. A A rgen tina  festeja-nos 
muito, m as cheia de despeito, 
fa rá  u m a  desfe ita  ao Brazil.

V E R M E S  (Lom brigas).  E x ­
pulsão certa  com a Lombri-  
gue ira  do pharm a ce u tic o -c h r  
mico João  da Silva Silveira.

AO A LC A N C E D E  T O D O S  
— Com u m a  p eq u e n a  m e n ­
salidade de  3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão  obter  u m  p r e ­
dio no valor  de C>:000$000, 
12:000$000 ou 20:000$Ò00 
além de  outros premios; in s ­
crevendo-se na  «Caixa Predial» 
sociedade beneficente p opu la r  
de construcçõe*s e peculios.

P rospectos e mais in fo rm a ­
ções com o agen te  nes ta  c ida­
de, sr. cap. F rancisco  P ereira  
M endes  Prii^o,

ILLUSÃO...
Corremos toda a 
vida após uma 
illusão a mulher, 
após um sonho 
o amor...

Foi n u m a  manhã de 
primavera...

O sol reflectindo seus 
dourados raios traziam 
felicidades aos corações 
dos jovens. A brisa pas­
sando demansinha, balan­
çava as verdes folhas dos 
arbustos. O corgiar da 
passarada alegrava a flo­
resta, e o raiar da aurora 
trazia novas vidas.

Tudo era bello, encan­
tador e puro. Eu, sentado 
no tronco de uma arvore, 
cabis-baixo sonhava :

Eis que surge ao meu 
lado um velho. Sente-se- 
lhe disse !

Então como vaes? Tris­
te, tristissima ó a minha 
vida, amigo querido. . . 
porque ? e o velho enxu­
gando duas lagrimas que 
lhe sahiam dos olhos dis- 
se ; Amei -e fui amado. 
Consagrei toda a minha 
vida a um ente que no 
meu pensar, só me perten­
cia. Passei horas inteiras 
nTun sublime idyllio... 
Sonhava na virgem dos 
meus castos amores... as­
sim como pensava só na- 
quelle anjo divino—mas 
a fatalidade... O mundo 
ingrato. Veio a guerra e 
era preciso partir... Parti. 
E ainda parece-me que 
vejo um lenço acenar-me 
lá da praia... E ella toda 
em prantos dizia-me o ul­
timo, adeus. Partir... Me­
donha foi a guerra, só 
depois de 10 nnnos tornei 
aos pátrios lares coberto 
de gloria. Primeiro de tu­
do procurei a virgem, não 
encontrei mais seu lar... 
e indagando soube que a 
virgem ideal dos meus 
amores a morte havia des- 
posado...
‘ Chorei, chorei, mas vi 
que estava enganado. 
Errei, fui homem; porque 
a mulher é uma illusão, 
uma miragem do deserto 
e o amor é um sonho... e 
tú velho quem és ?... sou a 
saudade...

Zé Al I r i a ,



A CIDADE DE Y T ü

NOTICIARIO

GREVE—Alguns ope­
rários da Fabrica de Fia­
ção e Tecelagem «São 
Pedro» desta cidade, de 
clararam-se em greve.

CINEMA PARQ UE— 
Regul ar m en te con corri d a 
e com boas fitas passou-se 
a funcção de quinta-feira, 
no salão Parque.

Pedem por nosso inter 
medio a estimada Ernpre- 
za providencias sobre a 
passagem das fitas.

Ora uma fita já conhe­
cida cahindo por falta de 
colar 3 vezes, que valor 
tem ?... Como aconteceu 
no film «A festa da pri­
meira com munhão». No 
ponto mais commovente 
da fita «Coração de Mãe» 
via se somente a metade 
de um quadro a metade 
de outro sobre uma rapi­
dez extraordinaria.

Clero, nobreza, povo usnin n 
’’E m ulsão  de Scott"  u m a  vez 
fazendo  uso de tão bom reme- 
dio, n u n ca  mais se deixa de o 
tom ar  ou aconse lhar  a  q uem  o 
tom em . "A ttes te  que a Em ul 
são de  Scott’ é excellente p re ­
parado, aconselho aquelles que 
a não a conhecem, e x p e r im e n ­
ta-la.

"Dr. J .  R. Malheiro.
"R io  de Ja n e i ro .”

«Leão da Mata»—emo­
cionante film em 3 partes 
Hoje no PARQUE.

O Sr. G ustavo  de Souza 
1 Jarros, partic ipou-nos o anni- 
versario  do seu filho Luiz, p a s ­
sado no dia 20 do aetual.  

Parabéns .

Diz a < A Gazeta» de S. 
Paulo, que o dr. Rodri­
gues Alves, só voltará ao 
governo em meiado de 
maio.

Afim de visitar seus fi­
lhos nossos patricios _. srs. 
José Maria, Silvino e Dr. 
Eduardo da Costa Galvão, 
seguiu ha dias para Ta- 
quariíingn, a exma. sra. d. 
Laura Theodora da Costa 
Galvão.

Fez anuos hontem a 
exma. sra. d. Etelvina 
O amargo Duarte, digníssi­
ma esposa do sr. João do 
Amaral Duarte.

Nossos parabéns.

«Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutieo chimico 
Silveira. O prímus inter 
pares dos depuiativos do 
gangue,

P B  O T É  A —  Amanhã 
será exhibida no salão do 
Cinema Parque esta im­
portantíssima fita em 5 
partes, de assumpto poli 
ciai. E uma riquíssima 
obra cinematographic».

Acham-se enfermos, os Srs 
Coronel Jo a q u im  de Almeida 
Mattos e A ndré  B reuha  Ribeiro 

Dese jam os restabelec im en­
tos.

S eguiu  J io je  para  o Rio de 
Janeiro ,  o nosso jovem  co n te r ­
râneo Francisco  de P au la  Leite 
S obrinho  que vae em c o m p a­
n h ia  do Sr. Deodato  Galvão 
Coimbra , fixar residencia na 
Inglaterra .

Dese jam os felicidades.

CAM INHO PO  A MOB 
Primorosissima fita em 4 
partes, cujos quadros são 
lindos e encantadores. 
Hoje no Cinema Parque.

I m p o r t a n t e  d e c l a r a ç ã o  d ’ u m  re 

p o r t e r  d o  0 P E R M  8 ITC 0

José Lui* Je IIello
Jo sé  L u iz  de M ello, icp o rte r.d o  

J o r n a l “ O P K R N A M  B U C O ” , te n ­
do sid o  aco m m ettid o  h a tem pos 
de u m  rh e u m a tism o  b le n o rrh a - 
jpco, e tendo-o p ro stra d o  no leito 
p o r espaço de tre s m ezes e sem 
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  dos re cu rso s 
m édicos, a c o n se lh o  de se u  p arti 
c u la r  am igo D r. A rc h im e d e s  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do Recife, 
fez u so do E l ix i r  de N o g u e ira , do 
p h a rm a c e u tie o  Jo ã o  d a  S i lv a S il-  
v e ira , a p e n a s com  tre s  fra sco s 
c o n se g u iu  f ic a r  com p le tam e nte  
curado.

K m  tem po d e c la ra  q ue o esta 
do da m o lé stia  fez com  q ue fosse 
p re c iso  a n d a r de m u letas.

P a ra  b e n e fic io  d a  h u m a n id a d e  
so ffre d o ra faz a presenLe decla 
ração

P e rn a m b u co , 30 de M a rç o  de 
1913 — /o st L u iz  de M e/lo  —  (F irm a  
re c o n h e c id a  )

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA  S E D R O G A ­
R IA S  DESTA C ID A D E .

Casa Malriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  1)0 S U L —
Caixa Postal 66 -D epos ito  gera! 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16--Caixa postal 148
R IO  D E  JA N E IR O .

ADVOGADO
O r . C a r l o s G e r i b e l l o
Com escriptorio no l<argo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e eriminaes, nesta e nas 
comarcas “visinhas.

Da E m p rez a  C inem atogra-  
phica, Pereg & Monteiro, rece­
bemos a seguinte  carta  :

«Sr. Redactor  da "Cidade 
de I tu  >

Saudações. 
T om am os  a l iberdade de lhe 

enviar,  p ara  orientação, n nota 
do resultado do espectáculo de 
quinhi-feira  des tinando  se 50 (,/0i 
para o Asylo de Mendicidade.
162 cadeiras â $600  97$200
18 m eias a $300. 5$-100
22 geraes á  $200  4$400

total 107 $000
destinado ao Asylo

50 o/° ou Rs, 53$50Ó
Itu ,  23 de J e a n e b o  de 1914 

Pere./ & Monteiro

? t i l U C  õ u  ou troca-se 
por q u a lq u er  cousa, quem  q u i ­
zo r d n i i  .-se v, José Bueuo.

Itú

• Secção Livre

Pingando osii...
Snr. Redactor,  «Justus» é 

um "conse lhe iro"  que, m esm o 
na melhor das hypojtheses, não 
logrará fazer  carre ira  !...

Desta vez não o desacom pa­
nhou a má sorte,-como ad ian te  
verão os leitores.

Os nnnguadoa&onselhos que 
«pingou» cc sap p arece ram  ao 
cahir, como .g-átas d ’agua  e x ­
postas ao sol, porquo ou tra  não 
tem  sido a rota traçada e se- 
gn ida pelo co rrespondente  do 
«Estado» :— trazer a publico 
somente factos acom panhados  
de verdade, sem in tu ito  de p re ­
ju d ic a r  a  quem  q u e r  que  seja, 
visando tão  «omente còhibir 
abusos, e usando  em  tudo  de 
u m a  l inguagem  com edida e 
consoante á  sua  educação.

Fallivel, como todo hom em , 
está sujeitos a enganos que, 
g a ran te  ao publico, não  os co- 
m e tte rá  convencidam ente .  Mas 
como m últip las  são as fontes 
em  q ue  tem uecessidade de 
colher os factos que tem de 
in form ar,  é ua tu ravel  que m u i­
tos, im p e n sa d am e n te  ou mal 
en fronhados,  tragam -lhe ao co­
nhec im en to  noticias errôneas, 
e dah i a origem de u m  e n ­
gano.

No caso, porem , a que se 
refere «Justus», quero  crer, sr. 
Redactor, que a razão esteja 
commigo. Senão...  vejamos.

«Justus», sem liada provar, 
refuta, sem n e n h u m a  ce r im o­
nia, a noticia que  dei sobre o 
autom ovel n. 15, d izendo que 
o accidente hav ido  na rua S. 
F r  ncisco com o referido vehi- 
eulo não foi devido ao excesso 
de velocidade e sim ao quebra- 
m ento  de um a peça que de- 
sarvorou a m ach ina .

Ora «Justus» não provou 
que o «auto» n.° iã tom ar  di 
recção da rua  S. Francisco, 
q u ando  a enfren tou ,  nem  tão 
pouco que se desv iava de q u a l­
q uer  vehiculo, no m omento, 
para, som ente  nestes casos, 
desgovernado, afastar-se ,pa»*a 
direcção diversa  da que seguia, 
sem «desembestar» pela ru a  do 
Coramercio a fora, como era 
de esperar  ! Ia  em direcção
n esta rua; quebrou-se um a 
peça im p o r ta n te  ao en f ren ta r  
u m a  outra  rua, e... coisa a d m i­

rável ! sem poder obedecer a 
n e n h u m a  m anobra ,  en trou  um 
pouco nesta u l t im a  rua,- indo 
chocar-se a um a arvore  !

Um a ou tra  p rova  i r re fu tá ­
vel : si de íacto, como diz
«Jirstus», o autom ovel era 
ques tão  es tava  desgovernado, 
irrem ediave lm ente  desgoverna­
do, com n m a  das rodas d ia n ­
teiras sem borracha ,  e os raios 
e u m a  par te  do eixo tortos, 
como é q u e  o chaitf/'rur podia 
fazer a m ach ina  cam inha r  
ainda  mais de m etade  do q u a r ­
teirão com preheiid ido ' en t re  o 
logar do accidente e o largo do 
Bom-Jesus ?

A inda mais : um  breve dia 
logo en tre  o «chauffeur» da 
m achina «desarvorada» e o sr. 
Chiqu inho  Galvão, vem corro ­
borar t?m 'desfavor de «Justus».

Eil o :
---A m a ch in a  governa  di 

rei to ?
— Governa ; m as nifo sei se 

irá po r  cansa da  roda que 
d rdta .. .

— Mas com o veio até aqu i ?
— T ocando el\a\ a rras tando  

assim  mesmo...
— E ’... vocês- an d a m  d ispa­

rados. Como é q ue  a m achina 
m in h a  n u u ca  se es traga  desse 
geito ?

E  a  m ach ina  «desgoverna­
da», como «não hav ia  outro 
recurso a lançar  mão, po r  ca u ­
sa d a  peça que se q u eb rá ra » — 
caminhou  a inda  alguns palmos 
e parou  !,..

T u d o  isto fui presenciado 
pelo co rrespondente  do «Esta­
do» e diversas pessoas que alli 
se achavam  n a  occasião.

E  «Justus» (duro con tras te— 
tão in ju s to  ! ) que  lá não esti­
vem , vem a publico, com in- 
crivel sem cer im onia  e sem 
mais aquella, d izer  que o cor­
respondente  do «Estado» red i­
giu um  facto afastando-se da 
exatidão !

Quer-nos parecer  que «Jus- 
fcus» é um  cidadão que está 
hab i tuado  ac  cheiro d iarjo  de 
gazolina; e, se assim o é, não 
deve  ju lg a r  «facto sem im p o r ­
tância» chocar-se u m  au tom o 
vel a u m a  arvore; pois pode a 
moda pega r  e os «chauffeurs» 
se inc lina rem  a expe r im en ta r  
a força das respectivas machi-
nas, e depois... violas !

* *\ *
Q uan to  ao facto^occorrido na 

rua  S an ta  Rita, não devo e x ­
plicações a «Justus».

Ao publico, no en tan to ,  di 
rei que noticiei em term >s con ­
cisos tudo  .quan to  de m ais  im ­
portância alli se passára  na 
ta rde do dia 6, com entando-o 
ligeiramente. E s ta  noticia , bem 
como u m a  reclamação que  so­
bre a nossa via ferrea, recebi, 
e apreciações sobre as sessões 
ci u e m atog ra pb i ca s . deixara  m 
de ser publicadas ou po r  accu- 
tnulo de matérias ou por falta 
de espaço.

O u tra  não podia ser a con- 
dueta  do corresponden te  do 
«Estado» que não se apa ixoua  
em to rno  de um a questão  q u a l ­
q u e r  que ella seja ; nem  tão 
pouco apoia desm andos,  ilega­
lidades ou abusos de poder, de 
n e n h u m a  auctorida.de, como 
já  tem dado prova; e, quem  
q u e r  que o tenha  lido com at- 
tenção d ’isso ha de se lem brar  
e convencer.

P o r  outro lado, ja iua is  deixei 
de to m a r  em consideração 
queixas  ju s tas  que mo têm sido 
trazidas ao conhecim ento ,  e ás 
quaes tem sido dado  public i­
dade :

A gora  se «Justus» acha que 
tan to  o co m m an d a n te  do des ta ­
cam ento  como o delegado de 
policia ex ho rb i ta ram  das suas 
a t tr ibuições,  e se ac h am  im p u ­
nes por  m in h a  causa ,— ainda  
está em te m p o — pode e deve 
m esm o reque re r  u m  inquéri to  
para que  se a p u re m  responsa­
bilidades.

E ’ o que esperam os faça.
Q uan to  a — «respeitar a  ró­

tu los»—  n e n h u m a  referencia 
faço- por  se t ra ta r  de u m a  l in ­
guagem  de capadocio que  só 
a Ju s tus» ,  que a entende, 
poderá aproveitar .

B E L M ÍE Õ  M A R TIN S. 
(Correspondente do "E s tad o " . )

Declaração
O abaixo assignado de­

clara que para evitar de- 
sepções, que não aluga e 
nem dá emprestado as 
cadeiras do Theatro ”São 
Domingos”, para quem 
quer que seja. 
v tú, 1 de Janeiro de 1914 
Octciviano Pereira Mendes.

Presidente

V E N D E - S E  uma
carritéla com seis 
(6) burros.’ 

Entender-se com 
Jaime de Sousa Freire. 

Rua Direita n. 14.

Yende-se
Uma casa na rua do 
Patrocínio n. 16, pa­
ra ver e tra tar com 
o Sr. João Bispo do 
Prado, na mesma rua 
n. 14.

Caissa
Predial

Sociedade Beneficente P o ­
p u la r  de Construcção 

e Pecúlios 
Agencias em todos os E s ­

tados do Brasil 
Séde social :
R u a  Barão Paranapiacaba 

7— (baixo)
São P aulo

Agente nesta c idade :
Cap. Francisco Pereira Mendes
Primo— Rua do Oommer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

Casa
V E N D E  S E  u m a  boa casa 

de morada* re fo rm ad a  conple- 
tam en te ,  e s i tuada  a  ru a  d a  
Candelária  em  Ind a ia tu b a .  P a ­
ra  esclarecei meu to dirija-se a 
R enato  do A m ara l  Sanpaio .  
Estação  de P im en ta .
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F ê i i s a o S
J o ã o  B ^ n c d i c t o  d o s  Sfliiá >s, proprietário 

da «Pensão Familiar», participa ¡ms seus amigos o 
freguezes que mudou-se da Rua do (Jommercio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o. largo da 
Matriz e a rua do Com mareio, (em frente a «Casa 
Toledo»). Encontra se ato alta horas da noite : Em ­
padas, Pasteis e Biffes. Comida a toda hora. Cosinha 
a capricho e a brasileira.

otas de
gnaçao

A  2S000 o talão nesta
T I P O G R A F I A

V

são cie Scot

A S o c i e d a d e  Indstg™ 
t r i a l  e  .d e  AutoiMO- 

r è i s  ’‘B o m  R e t i r o  ’
da qual o aba ixo  ass igua  <7 - 
rep resen tan te  nes ta  cid ide, 
acaba  de in s ta l la r  em  d l o  
Paulo  os m ach in ism os nece-oa 
rios para  vu luanização de o- 
betões e ca m a ra s  de a r  par,a 

au tom oveis ,  de q u a lq u e r  bitola.
A m e sm a  sociedade é fabri-  

oante d a  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ” 
o un ica  depositaria ,  dos a u t o ­
móveis ’’F o r d ’ ”Ga-fords'” 
para  cargas q ue  resis tem  se r­
viços em  ca m in h o  ruim.

Octaviano Pereira Mendes.

\ ffS lapel de
m -

IflO. Yende-se

é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Kfíicaz em todas 
as phases da vida.

(Scott & Bowne - Chimicos)
142 J

N esta T i p a g r a l i a

Pr e c i s a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

^ A R M A C I A  S. JO S E '  
Com pram -se  vidros vazios 

limpos, p a ra  rem édios, e p a ­
ga-se a  100 réis.

C anetas e Forta-joias
Na Cadêia Publica ,  vende-se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S , bordadas, traba lhadas  
pelo preso José S antiago  , que faz  porta- jo ias e 
outros objectos em  m ade ira  lavfada.

E l i  a s  Fausto
V E N D E - S E  u m a  Casa com 

bous com m odos para  familia, 
e p a ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
qu izer  dirija-se ao P roprie tário  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, u. 3 — Y tn

E 0 5IEÍ0 FACIL DE C0MBATEL-03

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr  de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar  com a origem  dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
eom modos, os at tr ibuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral,  tudo provem  de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por  si 
só ou complicada com o arlhritismo. $

A Saude da Mulher é um remedio muito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hem orr-  
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheum atism o etc.

E ’um prepara­
do para uso inter­
no esu a  d ó seé d e  
2 a tres colheres 
de sopa p or  dia.

A Saude da M u­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

iíiriforli Oüüí & Lsgunilla, m?
Fum em ? ENIGMA 

Deliciosa mistura
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p J L R O S E R Ü V l  
BAILLY

E m p re g a d o  com o m elhor exito ein 
todas as

Doença9 do Peito 
L arynxe ,  Broch cos, Pulm ões

Poderoso  Re para dor 
dos orgfios da Respiração

A ntiséptico  Modilicador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas,  Bron*hites, 
chronicas, ca tarrhos,  A s thm a 

]51 e u res ia , La ry n gi ta s , 
P h aryng ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d 'eile :
Adultos, u m a  colher de  café d ilu ido | 

n ’um  pouco de a g u a  com assucar, ou 
em  v inho  pela  m a n h ã  e a noite 011 m> 
meio das d u as  p rincipaes  refeições.

Este  poderoso m ed icam ento  acha-se 
vènda  da P H A R M A C IA  ' ’SÃO .JÔSÉ’’, 

L argo  d a  M atriz n. 17— Y T U ’

o SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  In fa l íve l  nas  nevralg ias , 

reu m a tism o  e ou tras  dores. Vendo-se na 
F a r m á c ia  S. J o s é — L a rê o  dn M atriz— 17

Q a s a  | 2 a n to ro
R ekjoaria  e Joallioría ITALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta  acreditada., .catín, se e n c o n tra rá  Relogios 

e Jo ias de todas qual idades e preços, t r a ­
balho solido e g a ran t ido  em am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nesta c idade dos a f a m a ­

dos Relogios Zenit.li
e C ronom etro  ^

íris ,  e te o;
ta m b é m ’ 

dos fab r i­
cantes  R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u re a— e Leónidas—  á 

Preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v end i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e variado  sortim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios ZE.NITH E OMEGA

.Jose S antoro
(Y T U ’ E s tado  de S. Paulo)

CO MP ANHI A ITUANA 
F O R Ç A  E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de­
fám ente , estamos habilitados a 
yende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P 1 E P A N H M

Rua Direita n. 51

Companhia I tuana Força e Luz
Na loja da Companhia Ituana For­

ca e Luz, encontra-se um variado sor­
timento de belíssimos vitreaux, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio. Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

3W1

L E T R A S  E M  BRANCO ^ p ô g r a p h Í I

Cepea de T ec id o ?  age •
A unica que assegura um íeicho para gara 

gado. porcos, pomares, terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
F a b r i c a ç ã o  da Socie-dade Industrial e de Automovel 
BO M  R E 1 IR O —Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 5 7 ^ -S ã o  P a u l o

A g e n t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

ffcea jfe íru  m  % mm. 
i A UMCA QUE ASSEGURA Ufí 
\ i  ECHO IDEAL PARA GADO. .
[PORCOS.mARESmRElRdScx:

:

g*«»*"
TA 8  R 5 C  A  C A 'G  DA • ÜOCir.0A:ji INLtiSTRiALt 0£ AU1ÖW0VEIS . 

y 80M RC71ROf £üCRtPTORjo.l3ryo5fr3/JC»scc-n î
en («NAS m  Juík? Tcncaa* 5?- s fauio;

Companhia Ituana Força
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K T I P O G R A P H I A  !
A. Magalhães &  Omp.

RUA DA P A L M A  2 3

Lâmpadas de lilamente metálico, ven 
de-se pelos preços abaixo

Ln m padas 
velas
La m padas 
velas
L a m p a d a s  
32 velas 
L a m p a d a s  
das  de 32 velas 
L á m p a d a s  de filamento 
de 50 velas

de filamento de 10
18500

de filamento de 16 
1S600

de filamento peras 
18800

de filamente» redon- 
2$000 
re d o n - 
3$000

L am p ad as  de filamento redon ­
das de 100 velas 5$000
L ám p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L á m p a d a s  de filamento radon- 
das  de 300 velas 128000 
L ám p ad as  de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
L á m p a d a s  de . filamento de 
1000 velas 30$000

%

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos. Notas de consignação 

Avulsos, etc.- etc.

PREÇOS MODICOS

IBS


